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SEROEPIDEMIOLOGICAL SURVEY OF CAPRINE ARTHRITIS ENCEPHALITIS 




In order to determine the serological prevalence of CAE in the Microregion of Juazeiro, 
Bahia, 693 serum samples of goat were collected from 46 farms from different locations in 
eight counties that make up this region (Campo Alegre de Lourdes, Casa Nova, Curaçá, 
Juazeiro, Pilão Arcado, Remanso, Sento Sé and Sobradinho). The samples were tested by agar 
gel immunodifusion (AGID) and the seroprevalence obtained was 0.87% (6/693). The low 
prevalence obtained was due to production features. The predominant system is the extensive 
one, with a presence of native, crossbred and mongrel animals, aiming at the production of 
meat and skin, with low productivity and technification. 
 
Key-words: AGID, lentivirus, serology, small ruminants. 
INTRODUÇÃO 
A artrite-encefalite caprina (CAE) é uma enfermidade causada por um vírus da família 
Retroviridae, gênero Lentivirus, e apresenta período de incubação longo, variando de meses a 
anos, evolução geralmente crônica, com agravamento progressivo das lesões, perda de peso e 
debilidade até a morte (1). Por tudo isso, gera prejuízos importantes nos rebanhos caprinos, 
principalmente naqueles de produção leiteira, acometendo animais de diferentes raças, idades 
e sexo. As perdas econômicas caracterizam-se por morte de animais jovens, diminuição da 
produção láctea e do peso de animais adultos devido a dificuldade de locomoção, além de 
implicarem na desvalorização dos rebanhos, reposição precoce de animais, despesas com 
medidas de controle e barreiras comerciais para produtos (matrizes, reprodutores e sêmen) 
(2,3). Por não existir tratamento ou vacina para a doença, a única forma de prevenção é o 
diagnóstico (4). 
O estado da Bahia possui o maior rebanho caprino do país, com aproximadamente 
2.933.629 cabeças (5), sendo que 30,9% deste efetivo encontra-se na Microrregião de 
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Juazeiro, o que equivale a 10,4% do rebanho nacional. Entretanto, as criações de pequenos 
ruminantes desta região ainda são em sua maioria, atividades de subsistência, com padrão de 
uso extensivo da terra, nível rudimentar de tecnologia, pouca ou nenhuma assistência técnica, 
obtendo baixos índices de produtividade e resultando numa baixa remuneração (6). 
Sendo assim, surge, portanto a necessidade da melhoria deste rebanho com a 
introdução de animais de diferentes regiões, o que possibilita a propagação de agentes 
infecciosos quando os devidos cuidados sanitários não são tomados, com destaque para a 
CAE, pelo efeito devastador sobre os rebanhos de caprinos. Este trabalho teve como objetivo 
verificar a prevalência sorológica da CAE na Microrregião de Juazeiro - Bahia.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
A área de atuação desse estudo compreende a Microrregião de Juazeiro - BA, que 
pertence à mesorregião do Vale São - Franciscano e está dividida em oito municípios: Pilão 
Arcado, Campo Alegre de Lourdes, Remanso, Sento Sé, Casa Nova, Sobradinho, Juazeiro e 
Curaçá (5). As maiores concentrações de caprinos são observadas nos municípios de Juazeiro 
e Casa Nova.  
O tamanho aproximado da amostra foi calculado segundo Thrusfield (7), resultando 
em 663 amostras mínimas necessárias. Entretanto, foram analisadas 693 amostras oriundas de 
46 rebanhos de propriedades rurais, distribuidas entre os oito municípios que compõem a 
Microrregião de Juazeiro, proporcionalmente a participação de cada um deles no rebanho total 
da microrregião, de acordo com o censo agropecuário de 2006 (5). 
As propriedades visitadas foram cadastradas e questionários foram aplicados para 
caracterizar os sistemas de criação e correlacionar com a soro-prevalência observada. 
Os animais foram avaliados clinicamente, buscando-se alterações características da 
CAE, segundo Callado et al. (1). A idade dos animais foi estimada com base na arcada 
dentária, sendo utilizados na pesquisa aqueles com mais de seis meses de idade. As amostras 
foram colhidas, centrifugadas, identificadas e armazenasdas até a realização dos testes 
sorológicos. 
Para detecção de anticorpos contra o vírus da CAE, foi empregada a técnica de 
imunodifusão em gel de ágar (IDGA), utilizando-se kit comercial nacional produzido no 
Laboratório Biovetech®. Toda a técnica realizada seguiu rigorosamente as recomendações do 
fabricante.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram testadas 693 amostras de soro de caprinos pertencentes a 46 propriedades 
situadas em oito municípios da Microrregião de Juazeiro-BA, utilizando-se a técnica de 
IDGA, sendo que 0,87% (6/693) dos animais apresentaram anticorpos contra artrite-encefalite 
caprina e 13,04% (6/46) das propriedades possuíram animal soropositivo. Dos animais 
soropositivos, todos eram sem raça definida, fêmeas e 83% originados de sistema de criação 
extensivo. De fato, naquela região, os sistemas de criação observados foram de maioria 
extensiva (89%), para exploração de carne e/ou pele, com baixa ou nenhuma tecnologia e 
pouca produtividade, com animais em sua maioria de raças nativas, mestiços ou sem raça 
definida (99%). Existe, nos municípios estudados, um sistema de criação conhecido como 
“fundo de pasto”, onde as propriedades não são registradas, não existe divisão de pastagens, 
são áreas comuns onde os animais de vários proprietários são criados de forma coletiva (8), 
onde o produtor tem pouco controle sobre a sanidade dos animais. 
Os resultados obtidos no presente trabalho corroboram com estudos que associam a 
ocorrência do lentivírus a criações de exploração leiteira ou com animais de raça, em sistema 
intensivo (9,2,3). Também estão de acordo com os observados por Martinez et al. (11) e 
Souza et al. (8) quando ao trabalharem na mesma região, pesquisaram soropositividade para 
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maedi-visna vírus e vírus da língua azul, respectivamente, obtendo positivos menor que 1% 
(0,43%, 0,34%).  Souza et al. (10) atribuíram a baixa prevalência de anticorpos ao tipo de 
exploração predominante na região, semelhante ao encontrado no nosso trabalho.  Entretanto, 
estes resultados são inferiores aos obtidos por Pinheiro et al. (3), ao pesquisarem CAE em 
diversas propriedades no estado do Ceará, onde obteve uma ocorrência em 9,2% das 
propriedades analisadas. 
Ressalta-se que a soropositividade para as lentiviroses já foi identificada em diversos 
municípios do estado com ocorrência bastante variável (9), sendo mais elevada onde há maior 
concentração de rebanhos s leiteiros. Esta observação está de acordo com Martinez et al. (11) 
que evidenciaram uma tendência de elevada ocorrência da lentivirose ovina em criações 
intensivas. Porém, vale ressaltar que a introdução de um animal positivo em um rebanho de 
criação extensiva, no modelo de criação deste local, pode proporcionar o aumento da 
soropositividade na região, aumentando o risco de ocorrência da enfermidade. 
 
CONCLUSÃO 
A frequência de soropositividade para CAE foi baixa, entretanto isso se deve muito 
mais ao modo de criação observado e não a medidas de prevenção e controle. Logo, com as 
novas perspectivas de incremento à produtividade a partir da introdução de animais de raças 
importadas, verifica-se a necessidade de implantação de um programa de sanidade de 
pequenos ruminantes no estado, de forma a prevenir a disseminação de agentes infecciosos 
nos rebanhos nativos e sem raça definida.  
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